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Para jogar basquete é preciso alguma habilidade, força e agilidade. Mais do que isso, é preciso
ter concentração, organização e disciplina, valores que podem ir além da quadra. É o que o
professor Márcio Júnior tenta passar aos estudantes. Há 16 anos, ele vem sendo uma
inspiração para os alunos do Centro de Iniciação Desportiva (CID) de Taguatinga. A relação
com o basquete é anterior à chegada aos quadros da Secretaria de Educação do Distrito
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Federal (SEEDF). Coincidentemente, foi no próprio CID que ele começou no esporte – pelo
qual se apaixonou ao acompanhar as lendas norte-americanas pela televisão. A partir daí,
Márcio chegou a participar de ligas universitárias, mas acabou optando pela docência. “A gente
fica naquela dúvida: ‘Vou virar atleta profissional?’. Aí eu comecei a estudar, fiz Educação
Física, porque estava nesse meio, e passei em um concurso da secretaria, porque meu pai,
que foi professor, insistiu muito. E, por obra de Deus, acabei indo para o projeto onde comecei,
no CID”, lembra. Hoje, ele coordena o CID de Taguatinga, onde ministra aulas três vezes por
semana para seis turmas, com um total de 180 alunos. O método para conciliar o ensino de
valores e de fundamentos do basquete é seu destaque. “Dentro da Educação Física, a gente
tem basicamente duas formas de ensinar: o ensino aberto e o ensino fechado. Ensino fechado
é aquele tradicional, onde você mostra o fundamento, passo a passo – quicar a bola, passar,
arremessar – e o aluno vai repetindo diversas vezes até que ele aprenda o movimento. No
ensino aberto, você dá vivências e o aluno vai experimentando o movimento dentro da
vivência. Então por exemplo, põe o jogo que ele tem que passar a bola, dou um jogo que ele
tem que quicar a bola. Eu trouxe essas duas vivências – tanto da experiência como atleta
quanto da minha vida de professor. Então, eu faço uma associação e o aluno tem que aprender
a tomar decisões ao mesmo tempo que ele está fazendo o movimento. A gente usa hoje muita
neurociência, aprendizagem, tomada de decisão e reação rápida, que é importante no esporte”,
descreve. Tudo isso aliado a noções de organização e de disciplina. São os próprios alunos,
por exemplo, que higienizam a quadra após o uso. Também é imprescindível manter boas
notas na escola. Os centros de Iniciação Desportiva (CID) e de Iniciação Desportiva
Paralímpico (CIDP) são equipamentos presentes em todas as regionais de ensino do DF, onde
mais de 9 mil estudantes da rede pública, de 7 anos a 17 anos, podem praticar modalidades
esportivas no contraturno escolar. Entre os esportes ofertados estão atletismo, futebol, judô e
tênis de mesa nos CIDs e atletismo adaptado, bocha e vôlei sentado nos CIDPs. “Todo aluno
hoje da escola pública precisa fazer uma atividade física e o CID proporciona isso no turno
contrário. A gente acabou de inaugurar em Taguatinga, neste semestre, o Complexo dos CIDs,
no Centrão (CED 2). E, para o ano que vem, a gente já está com a ideia de levar o basquete
também para lá e outras modalidades, como o handebol. Já temos quatro modalidades lá. Isso
faz com que o aluno tenha, no turno contrário, alguns atrativos. E o esporte é o melhor atrativo
hoje, junto com a educação”, destaca o coordenador regional de ensino de Taguatinga, Murilo
Marconi Rodrigues.
Texto: Francisco Welson Ximenes
Foto: Agência Brasília

  

 2 / 2


